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			A Deus, que me sondas e conheces todas as coisas.


			Aos meus amados pais, amores em tempo integral.


			Aos eternos apaixonados, aqueles que cantam e contam sobre o amor em todos os momentos.
Meu respeito a quem faz do amor uma morada.


		




		

			
Algumas breves palavras


			O vapor do café me ajuda a escrever. O cheiro dele me anima a viver. São épocas de distanciamento entre as pessoas. Que coisa. Somos seres naturalmente criados para viver em companhia, mas as circunstâncias nos levam a ficar isolados. 


			Peguei-me a ler trechos de livros que me marcaram. Viajei pela beleza da narrativa de Machado de Assis, e me encantei mais com a inocência das histórias de Monteiro Lobato, atentei-me aos fatos contados como se fossem ao pé do ouvido por Zélia Gattai, ainda me apaixonei pelos versos escritos por Clarice Lispector, inspirei-me nas histórias além do cotidiano e que Ivan Sant´Anna consegue contar tão bem e nos enredos de Edney Silvestre que nos deixam com frio na barriga de tanta ansiedade. 


			Este livro é um processo construído durante muito tempo. São textos escritos em várias fases da minha vida. Algumas foram ótimas, outras nem tão boas assim. Ele é fruto de um misto de emoções. Entre choros e risos, vi nascer um filho. É um projeto pessoal com o qual gostaria de nutrir histórias de amor às pessoas. 


			Há inúmeras coisas lindas na vida. Uma delas é o amor. Aquele estalo que nos dá na mente em meio à correria do dia a dia e nos faz perceber que há alguém no mundo a quem possamos chamar de ‘amor’. Torço para que essa pessoa também te ame. Também te chame várias vezes ao dia para conversas, mesmo que sejam tolas. É esse tipo de pessoa que devemos ter por perto. Que se preocupa tanto a ponto de te ligar numa manhã de segunda-feira para saber se você passou a sua camisa antes de trabalhar. 


			Os escritos que podem ser conferidos nas próximas páginas são um trabalho de desabafo. Parece que cada vez se ama menos, se sente menos. Chamem-me de não convencional, afinal, eu sinto muito. Sou reflexo das poesias que leio. Dos poetas que admiro. Dos amores impossíveis que nos fazem pensar o quanto somos loucos a ponto de tentar e eles darem certo.


			O amor é também humor. Fazer rir a quem se gosta é uma demonstração clara de afeto. Em alguns dos textos, você, leitor, vai notar a minha tentativa de tirar de você um esboço de sorriso. Posso falhar? Há chances. Gostaria de, contudo, num belo dia de inverno, ser encontrado por alguns à porta de um café e ouvir: “aquele texto falou comigo” ou “aquela história me alegrou o dia”. Se isso acontecer, terei cumprido o propósito ao qual me designei. 


			Somos instantes nesta Terra e, por isso, devemos escolher com calma e serenidade com quem nos tornaremos dias, meses, anos e décadas. As mais belas histórias de casais que conheço vieram do inesperado. Um casal de amigos se conheceu de um atropelamento. Ele era o motorista. Ela foi a atropelada. O mais fantástico da vida é que ela não é feita por fórmulas matemáticas, caso contrário tudo seria chato (desculpem-me as pessoas de exatas). 


			Esta obra é resultado das minhas escolhas. Em vários momentos, elas mudaram todo o rumo da minha peregrinação. Em momentos cruciais, eu preferi ter a paz e a simplicidade. Não me arrependo da minha decisão de servir.


			“Escritos de um Suburbano” nasceu de minhas muitas idas e vindas pelo meu cotidiano na Grande São Paulo. Fico a observar casais no metrô. Crianças a brincar com os pais na rua. Pessoas reflexivas paradas no semáforo. Gente a sorrir ao ler mensagens no celular. Há algumas experiências vividas por mim também. Em alguns dos personagens se encontra um pouco do seu criador. Teria eu a coragem de dizer que não seria capaz de pedir em namoro uma mulher com alianças na página de seu livro favorito? Com certeza seria algo que eu faria. 


			Alguns dos textos mais curtos são tentativas minhas de musicar palavras. Assim, quando eu estiver para morrer, poderei dizer a quem ficar que, certa vez, tentei escrever músicas. Sempre quis fazê-las. Há tanta beleza nas canções. Mais ainda quando elas tocam no rádio. 


			Mais do que um livro, este trabalho é um fôlego de esperança. Explico-lhes a razão. Dediquei a ele o carinho de um pai.Pais confiam que seus filhos podem ser bons e que têm potencial para trazer algo positivo ao mundo. “Escritos”, de certa forma, é meu primeiro filho. 


			Ao lê-lo, compreenda que o livro fala também sobre os outros. Sobre pessoas comuns que, muitas vezes, são desassistidas pelo poder público ou pelo restante da sociedade. É uma conversa intensa sobre a pluralidade do Brasil, um país de dimensões continentais. Aqui, a gente encontra o nordestino batalhador que saiu da seca para tentar uma vida melhor na cidade grande. Sem muita chance, faz a sua vida sobre as madeiras de um barraco. Educa os filhos e faz deles as pessoas que eles, lá atrás, não puderam ser. 


			Sou filho de nordestino e confesso que escrevi alguns dos textos aqui como uma declaração de amor ao Nordeste. Terra de gente batalhadora e que nunca desanima da vida. Podemos ter muitos problemas no Brasil, mas garanto a vocês que se a felicidade, um dia se transformasse em pessoa, ela escolheria o Nordeste para morar. 


			Ainda assim, muita coisa do que queria dizer ficou sem ser dito. Talvez eu possa classificar os textos que seguem como ensaios. Quero, em breve, poder retornar com mais algumas páginas e linhas repletas de histórias. 


			Um fato é que sempre falarei do amor. Amor é vida. As pessoas precisam entender mais o amor. Falar sobre ele é entender melhor o que ele representa. 


			Durante os mais variados momentos, atrevi-me a confiar que tudo um dia poderia melhorar. Quem pode me julgar por ser um pouco otimista? Não somos todos otimistas à zero hora de um primeiro de janeiro? Carregamos as esperanças de um novo amanhã, de um porvir repleto de coisas diferentes e melhores. 


			Este livro, por fim, é também uma oração. É um gesto e uma torcida para que tudo fique bem. É para que lembre-se de que não está sozinho.


		




		

			
 

A periferia grita


			I


			
Ninguém me contou. Eu vi o corpo do jovem estendido no chão. Tiros na cabeça, sonhos escapados com a alma. 


			Thiago era brasileiro e pedreiro até ser confundido pela polícia como um ladrão. Ali ele virou um número na calçada quebrada de uma mercearia trancada a grades.


			Ouvi o grito da mãe que perdeu, não um número, mas um filho. Chamou tantas vezes o número na esperança de que um milagre pudesse acontecer e o filho reviver. 


			Alguém se dispôs a jogar um plástico sobre o corpo até a perícia chegar. A polícia ficou ali, parada, a impedir quem mais quisesse perto do corpo chegar.


			A dona Maria, que deu Thiago à luz, vê tudo se apagar até desmaiar nos braços de uma amiga que foi ampará-la.


			Sirenes, gritos e choro. É noite na periferia. Alguém faz uma oração. Alguns gritam por Deus na esperança de que ele repreenda aqueles que agem mal quando poderiam fazer o bem.


			O pastor da igrejinha para o culto e começa a orar. Crescido naquelas ruas, entre uma partida de futebol ou outra com os garotos das ruas próximas, Thiago costumava ali se abrigar.
Era ali que gostava de falar com Deus. 


			Periferia de São Paulo, sábado à noite. Em meio a tantos barulhos, o silêncio de quem apertou o gatilho fala mais alto. Maria acordou e viu que não era pesadelo. O filho está lá sem vida. Pensou nas vezes em que deu abraços no filho e em todos os momentos que não quis que ele saísse de casa, da proteção das suas asas. “Filho é para o mundo, Maria. Teu trabalho tu já fez”, dizia Raimunda, a avó, criada sem amor numa cidade do sertão pernambucano.


			Quando a perícia chegou, a polícia se afastou. Uma policial desce do carro e ultrapassa a fita de isolamento. Vê o corpo e deixa uma lágrima escorrer. Vira-se para o soldado que atirou e olha com cara fechada. Tira a boina e passa a mão nos cabelos oleosos.


			A mãe abre os olhos. A policial vai em sua direção. Com olhos marejados, ela abre os braços e grita: “mãe, eu não acredito que é o Thiago ali no chão, não acredito que mataram o nosso menino, mãe”.


			A quebrada fez silêncio para chorar com as duas mulheres chefes de uma família de três pessoas. Não era uma tradicional família brasileira. Era a família de uma mulher, empregada doméstica, engravidada pelo patrão, que criou dois filhos sozinha. A mais velha tornou-se policial militar. O mais novo queria ser professor. Trabalhava numa obra para juntar o dinheiro para as parcelas da faculdade. A vida nunca é fácil. Ela bate. Em alguns, ela bate mais forte.
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